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A PlIOI'OSI'l'll DO CASÉ)

IMS 'nuns

Madame Ebsen e sua ñlha,

Éline, regressam do cemiterio,

onde foram acompanhar mãe e

avó. Entram em ousa e então é

que sentem a saudade immcnsa

do ente querido que se foi.

Ehsen, engenheiro de Cope-

nhagne, nrruinndo com a mania

das invenções, foi a Paris tirar

patente d'irivcnqão d'um relogio

electrico O negocio Correu-lhe

mui e, entremcutes, morreu, dci-

xando mulher, filha e sogra na

miseria. lã' esta que salva a si-

tuação com o seu crochet. Sun

ella, a pequena familia teria, ao

principio, morrido de fome. Mais

tarde madame Ehsen consegue

dar liccñes diallcmão. Êline cres-

ce e dá, licçõcs tambem. O peri-

go da miseria affasta-se. A fami-

lia vive mesmo já. com accentuà-

do desafogo.

E' com profunda dôr que mãe

e filha rccordam esse passado.

.As lagrimas saltam dos olhos de

madame Ebscn como punhos.

Eline, a Lina, a Linette, mei-

ga e terna, procura calmar a gran-

de dôr da niño. E esta. expzuwi-

va na sua afiliação, agarra a loi-

ra cabeça da filha, beijalifa com

amor e exhorta-a: «Amenio-nos

muito, minha Liuette, não nos

Beparemos nunca.› A filha res-

ponde: ¡Nunca! tu bem o sabes!

Nonoai»

Lina pensa na abnegação, na

dedicação da excelleute creatura

morta, no pesado fardo de fami-

lia que ella tão valentemente e

tão alegremente aguentou: uma

creança a aducar, uma casa a

sustentar, responsabilidades de

homem e nunca uma irritação ou

uma queixa! O coração da Lina

transborda de ternura e de reco-

nhecimento; tambem ella se ha

de dedicar sempre a sua mãe e

outra vez jura ramal-a muito e

não a deixar nu cz“

Madame Ebsen, acalmada a

saudade da mãe', Vac vivendo fe-

liz com a sua Lina, a Linette, já

noiva de Lorie. Loric, subpro-

fuito na Algeria, demittido por

opiniões políticas, rccoll'ie-sc sem

meios a Paris e vao viver no 7'r'z

(ln chaussée da casa ônde mora

Elinc. A miscrin de Loric é pro-

funda. Tom dois íilhos; é viuvo.

As creanças não teem camas para

dormir. Deitam-se dentro de cui-

xotcs, onde resistem mais ao frio.

Uma d'ellas ndoece, a rapa-

riga. a Funny. A velha creada,

dcdicndissimn ás crean pts, a Syl-

'nnirc. perde a cabeca ao vêr a

pobre Fanny chcia de febre e

corre a pedir auxilio ás visinhns

do primeiro andar. lilinc (loser: c
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que afllicção para aquella alma mercial que arruinou completa-

compassivu quando vê tanta mi-

seria!

Affeiçña-se ás creanças, quer

ser mãe d'cllas, toma intimidade

como pae, combina casar com

este.

O ñlho d'Aussandcn, medico

militar, tambem tinha querido

já casar com ella. Oh! mas ar-

dar dc guarniño em guarniçñ»,

abandonando sua mãe, nunca!

Ahandonar sua mãe, separar-

se diella, nunca, isso nunca!

Estavam n'iato, quando um

dia parou á porta uma carrua-

gem e d'ella se apcuu uma mu-

s

i

mente Châtelus e TreilharduLo-

go o padre perdeu o enthusiasmo

todo não só pelas missões na Ame-

rica como pelo proprio casamen-

to, que niio quiz mais.

Joanna, que tinha uma certa

sympathia pelo padre, soñ'ruu

com a ruptura e tornouse mais

function r: mais feroz no fanatis-

mo do que já era. Sofiirimento

que poucos perceberam. A sua

frieza e a sua tenacidade encobri-

rarn o seu demirc c. a. sua humi-

lhação, o desprezo do homem e

da vida, o abysmo aberto n'a-

quclla alma rancorom pela sua

lher de fciçõasdurus que pcrgun- primeira e unica decepção amo-

tou por madame. lilmcn_ Madame l rena, À sua religiosidade cresceu

Ebsen Ecou gloriosa e cheia de

vaidade. Em Jeanne Antheman,

-precidmzfe funda/tom da obra das

(ir/.num evangel'is/ns, quem u pro-

curava. Ou, antes, em Anna de

Beni! em nome d'aquella, o que

vinha a dar no mesmo.

Ser procurada por madame

Autheman ! . . . a mulher do bau-

queira!

Joanna Anthcman em filha

dium rico negociante de :sedan de

Lyon, Châtelns e Treilhard, uma

das casas commerciaes mais im-

po:tautcs da cidade. Tendoclhe

morrido a mãe nova, o pae, intei-

ramente absorvido pelos nego-

¡ (um, cantina a, educar-H) da cream

::a a uma velha tia, protestante

function e estupida.

joanna era um caracter frio

e exa tado ao mesmo temps, mas

melancholico, teimoso e tanaz.

Rapariga ainda, mergulhava em

em pensamentos de morte, de cas-

tigos divinoa, de pecoa'lo original,

que a tia. avivava a todoo instan-

te. Esta educação tornou Joanna

doente, nervosa. Os medicos

aconselharam as viagens, a per-

manencia nas montanhas e o pac,

tendo ella desoito annos, man-

dou-a para os Alpes, para uma

estação de verão da gente rica,

onde appareciam muitos estudan-

tesde theologia c padresprotastun-

tos, mas para fazerem digressõcs

e divertirem-se. Joanna indigna-

va-sc com padres de tal ordem, e

sonhava com o apostolado da mu-

lher. Porque não haviam de scr :u:

mulheres padres tambem, 001.10

já crnm medicos e advogados ?

Ah! fosse ella padre e vcr-'

sc-hia oque era propagar a fé,

radicar as doutrinas do emmge-

'lhol

E commentavn as Santas Es-

criptnras á mesa do hotel, e pré-

gava verdadeiros sermões!

Como era muito 'ic-a, um pu-

dre protestante insinuou-se-lhe

hypocritumcnte no animo c pro-

poz-lhe casamento. Mademoiselle

Châtclus acceitou com a condi-

ção d'ircm ambos missionar para

a America. Ficou combinado. Mas

vn'esse meio tempo a praça de

Lyão passou por uma. crise Com-

mnda, implacavel, feroz, atendo-

Ese aos textos desesperados, ás for-

mular: de maldição e de castigo.

E sempre :nun-lie sonho de evan-

gelisar, dc Salvar o mundo, com

uma surda colcru contra *a impo-_

tcncia a que a reduziu a falta de

dinheiro.

Foi n'esta altura que a velha

Autheman, sahedora do rompi-

mento com o missiouario, a pro-

curou para lhe pedir que casassc

com o filho.

O filho de Authcman era hor-

rendo, porque tinha uma doença

medonha na ca a. Mas que se

importava Joanna? Todos os ho~

mens, n'aquella altura, valiam o

mesmo para ella. Os que não

eram feios por fóra eram feios

por dentro. A fortuna tentavwa,

uma. fortuna collossal, que poria

ao serviço das obras piedocas.

Authcman era judeu. Pouco im-

portava. Ella. só queria o dinhei-

ro, além de que resolveu ouoivo,

loucamente apaixonado, a mudar

de religião. Foi um escandalo no

mundo judeu. Mas o casamento

,realisou-sc na egreja evangelica.

E Joanna metteu-se á obra da

evangelisncão, da propaganda,

da cathechese, em pleno Paris

como se estivesse no meio dos

cofres, ajudado por todos os re-

cursos d'uma immensa fortuna.

Para espalhar as boas dou-

trinas nos quatro cantos de Paris,

alugou nos bairros populosou

grandes sallas onde ia pregar em

certos dias da semana tendo co-

mo ncolyto ou apos-tolo uma sol-

icirnnzi durusin, antiga enfermei-

ra, calvinista terre-nha, uma tal

Anna de Barril, a mesma que foi

a eua-w. de Elnscn cm uome de

Joanna de Authunan.

Mas o que pretendiam, as

duas functions, das Filmou?

Pretendium que lillinc, tradu-

zisse em inglr-z e nllcmño, tra-

duccüo png-n gene“omuncntc, um

livro dc. umdmne Authcinnn, in~

titnleulo: Uma, ?md/mr perdeu o

mundo, uma mui/;cr o sw'uaixí.

A trzulucção era um pretexto.

Um dos ;grandes objectivos

(lc Authemnn cra arranjar pro-

pngmnlistuanirissiormrios de saias.

Scdnzia e' tentava os espiritos

 

faco¡ Approximava-se agora de!
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Eliue Ebsen, para tentar tam-

bem sobre esta a seducção.

Madame Ebsen, como fica

dito atraz, encheu-sc de gloriola,

de vaidade, com a honrosa pre-

ferencia que lhe dava a mulher

do famoso banqueiro de Paris,

aliás já conhecida d'clla, dos col-

legion onde Madame Ebsen lec-

cionuva.

' A' noitc, presente o noivo de

Eline, o Lorie, falou-se de Joan-

na Anthem-.m e do livro que Eli-

ne teria de traduzir. Eline come-

çou a _ler varias passagens.

a0 rir e a alegria são npana

gio d'un¡ coração corrompido. Os

a paz de Deus.-

\ Isto é commigo, exclamou,

Eline gracejando. Eu, que ando

sempre alegre e a rir-me!

Não admira que ella diga is-

so, replicou a mãe. E) ella a au-

ctora do livro e eu, na Verdade,

nunca a vi rir na minha vida.

Mas espera, continuou Lina,

isto agora é mais forte. E lêu,

indignada e trcmcnte: cPae. mãe,

marido e íilhos illudem o aii'ecto;

em qualquer caso, como são mor-

taes prender-lhes 0 coração é um

mau calcula¡

-E' melhor Bel' de pedra,

exclamou Madame Ebscn encole-

risada.

-- Esperue o resto, disse Li-

na. E lêu, ucccntuando ns pala-

vras: «Bom calculo e bom senso

ie amar Christo e só Christo.

Christo não engana, Chi-isto não

morre; mas é eioso do nosso affe-

cto e reclama-o por inteiro. E”

o motivo porque nós fazemos

guerra aos idolos e expulsâmos

dos nossos corações tudo o que

possa rivalisar com elle. . . › Per-

cehes, mamã! E' um pecoado

amar. E' preciso que me ar 'an-

ques do teu coração, que Christo

se metta de pci-meio entre nós

ambas e nos separe com os seus

dois braços crucificados. . . Que

infamiaul. . . Nunca eu tal tra-

duzirei.

E fez um gesto violento, tão

extraordinnrio n'aqnella nature-

za de doçura e de serenidade,

que a filhita dc Lux-ie., que esta 'a

em pé ao lado d'clla teve medo,

-- Não, não, meu gnnor, não

estou znnguda. disse Eline, as-

sentando a crermça nos joelhos e

enchendo-a de carícias.

Madame Ebscn foi a primeira

a readquirir a sc unidade.

muOm vamos lá, Linette,

boa asneira estarmos a exaltar-

nos. Se fossemos a tomar a peito

todas as asneiras que se lêem e

que se ouvem !. . .

-- 'ãoimportm rcplicou Li-

na sempre irritada: são asneiras

(vintagitmns e podem fazer muito

mal :'ts cabeças ínexpcricntes, ais

almas fracas. . .

REIS

 

- Deixa lá, voltou madame

Ebsen eneolhendo os hombres:

quem lê isso? A traducção é bem

paga e nós precisamos de ganhar

dinheiro.

Conformando-se com os con-

selhos da mãe, Lina acabou a

traduccão e foi ao palacio Authe-

man leval-a.

Recebeu-a a. feroz Anna de

Benil, a benta dura e intratavel,

que morria de dôr por não vêr

arder n'nma fogueira todos os he-

rcticos n'um dia. Anna de Benil

introduziu-a n'un¡ gabinete' onde

estava Joanna Autheman.

:Assentac-vos, minha filha. n.

A banqueira escrevia azafa-

madamente, sellava cartas sobre

cartas, tocava a campainha, en-

tregava maços ao creado para o

eorrcio. Depois, cançada, encos-

tou~sc para traz na sua dura ca-

deira d'escriptorio e, cruzando as

mãos sobre a põlerine, _olhou

Eline com um sorriso tcrno e fez-

lhe grandes elogios sobre o va-

lor da traducção. Nunca nenhum

dos seus tratados tinha sido_ tão

bem comprehendido e trasladado

com tanta intelligencia e preci-

sao.

_E sua mãe, como vae? Co-

nheci-a a leccionnr em casa. de

Madame de Bourlon. E _essa po-

bre avó, morta, tão cruel e ines-

peradamente? Conheceu ao( me-

nos, aecrescentou fixando Eline

cara a cara, o Salvador antes de

morrer?

Lina pertnrbou-se, sem saber

o que havia de responder. Lina

não sabia mentir e a verdade era

que sua avó, pelo menos no ulti-

mo nuno de vida, nunca falava de

religião. Depois, morrendo quasi

de repente, o pastor não chegára

a tempo de lhe dar os auxílios

religiosos.

-cAh! pobre alma privada

da gloria de Deus ! . . . n E, com

a voz trémula e as mãos juntas,

Madame Autheman levantou-se

n'um movimento oratorio.- ;Onde

estarás tu, pobre alma? Como tu

soñ'rcs e amaldiçôas aquelle's'que

te deixaram sem soccorros divi-

nos. . . › E n'esse tom prophetico

continuou.

Éline ficou perturbado, in-

commodada. Apertava-se-lhe o

coração com a idéa de que a sua

avó_po(lcria.soíi'rcr e porrua cau-

sa. Eliue, com exteriores de tran-

quillidade, cru no fundo uma al-

ma vibrante, sentinncntnl e mys-

tica. A sua avó a sofrer! Esta

idéa entrou-lhe repentinamente

no espirito, o coraçãosaltou-lhe

de dor e de remorsos, e sulfacou

em lagrimas e soluços.

.Vamos, vamos. v. .

gae . r

Madame A ntheman approxi-

mou›so 3: pegou-lhe na mão. Sa-

bia que Eline tinha hour¡ senti-

111011508 e cumpria regularmente

,os seus deveres de christã. Mas
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Deus exigia mais, d'clla sobretu-

do, que vivia cercada d'indiffe-

nuca. Era-lhe preciso adquirir fé

por aqnelles que a não tinham,

'na a fé larga, alta, protectora,

egual a essa grande arvore onde

as aves do céo fazem seu ninho.

eÍíomo? Procurando os meios es-

pirituaes, as almas que se re-

u'iem só em Christo. «Vinde vêr-

me muitas vezes, aqui ou em Port

tjauvcur, onde serei feliz em vos

receber. . . Tambem temos em

Paris boas reuniões de crentes...

Em breves dias uma das minhas

opcrm'ius-e sublinhou a palavra

-a que sabia d'aqui quando vós

entrave-is, prestará culto publica

ao Evangelho. . . Vinde ouvir c

vereis .como o grito (Vossa alma

lia-dc inflammar o vosso zelo. . .

r: agora ide-vos. São horas.- lC

fez um gesto de despedida mais

parecido com o signal (lc a aben-

çoar. «Sobretudo não chorei-i. . .

Eu vos rcconnuendarei A'quellc

que salva e que perdoa. . . ›

E fala 'a com um tom de

firmeza, como se fosse o repre-

sentante dc Deus ua terra!

Continuarcmos .

M_-

llR- AllFllNSll COSTA

Deu-nos n honra da sua visi-

ta, no passado domingo, o nosso

illustrc eorrcligiouario e sábio

lente da Universidade, o sr. dr.

Affonso Costa.

S. em“, que esteve n'esta ci-

dade tratando de negocios foren-

scs, retirou na noite de domingo

mesmo para Coimbra.
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BOASEEBTAS

Aos nossos estimaveis assi-

gnantes, amigos e collcga! da

imprensa, enviamos as boas-fes-

as.

.----*-__.

Falta-.imenso

Victima da tuberculose, falleccu

'na sexta~fcira passada, em Coimbra,

onde tixz'n'a residencia, o nosso con-

teyraiico Annanias Henriques.

Foi socio fundador do llccrcio Ar-

tis-tico Aveirense, que lhe deve a crea-

i;:“to d'um curso noeturno de leitura,

eseripta c arithmeticn pratica, curso

quo regeu durante algum tempo, mas

que por lim teve, infelizmente, de sc

frclmr, graças ao numero diminuto

dos que o frequentavam. Era actual-

mente socio honorario da referida ag-

grcmiaçño, honraria que .lhe foi con-

ferida qimndo as eircumstancias o le-

.varam a mudar d'aqui para Coimbra.:

'a sua. residencia, para 'onde o attra-

'hiam os'laços do cel-ação.

Em signal de sentimento pelo seu

trespnsse, esteve hontem a meio pau

n bandeira. do Recreio; c nos, asso-

,ciandomos a dôr da familia que o

chora, consiguâmos aqui a expressão

do nosso pezar.

h" ranma
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ROMANCE rou WALTER SCOTT

CAPITUEC XXIV

r .(71)

  

' saber: que, porquanto vós, sem cau-

sa ou declaração d'hostilidade, in-

justamente e á. força, vos apoderas-

tes da pessoa de nosso Senhor e

amo o disto Cedrie; bem assim da

passos. de. nobre e livre donzella.

Indy Rowena de Hargottsíandstede;

bem assim da pessoa do nobre e

livre homem Athelstsne de Coníu-

gsburgo; bem assim das pessoas de

certos homens livres, seus vassal-

los; bem como de certos escravos

que lhes pertencem de nascença;

;Wlo_

   

       

   

  

    

  

 

     

  

  

   

JUSLIEÇAI

Acaba de baixar ao tribunal

d'Aveiro, depois dc ter transitado

pela comarca de. Vagos, o pro-

cesso movido ao Povo de Aveiro

pelo ministerio publico por offen-

sas a religião do Estado.

Como se sabe, o tribunal de

Aveiro não chegou a accordo so-

bre a penalidade a applicnr-nos

pelo nosso uefa-mio crime.

O _juiz effective qum'ia que

nos fosse applicada uma grave

pena. O juiz substituto e Nosso

ex-eorreligiom¡rio, o eX-cidadño

sr. Francisco Rrgalla, queria que

nos fosse npplicada uma pena

mais SHHVU. O terceiro julgador,

sr. dr. Antonio da Silva Mello

Guimarães, conservador da eo-

marca, absolvcu-nos.

Em virtude do empate, foi o

processo transferido para Vagos.

a comarca mais proxima de Avei-

ro, que assim o determina a lei.

Em Vagos foi o Pora de Aveiro

absolvido, mas só por maioria,

appcllaudo o delegado da senten-

ça. O _juiz de direito effective,

embora redigindo um accordâo

altamente liberal, ainda teve me-

do das altas regiões do poder,

porque assignou vencido. Feliz-

mente a Relação do Porto com-

pletou o triumpho da liberdade,

aílirmando claramente o nosso

direito de critica em notavel ac-

cordâo assignado, sem divergen-

cias nem vencimento, por tres

dos seus _juizes mais notaVeis.

O Povo de Aveiro teve assim

a grande satisfacção de ser o pri-

meiro periodiCo que, nos ultimos

;'mnos, provocou successivas ab'

solvições em crimes de suppostas

offensas á religião. Todos os ou-

tros periodicos, antes do PO'L'O de

Aveiro, foram condemnndos por

crimes de tal natureza. O Povo

de Aveiro, que exerce a sua cri-

tica religiosa com mais profun-

deza e energia do que nenhum,

foi successivamcntc absolvido,

em Aveiro, onde o empate deu o

resultado d'uma absolvição, em

Vagos, onde foi absolvido por

maioria, e no Porto, onde foi ab-

solvido por unanimidade.

Isto pro 'a que não tem sido

improficuo de todo o nosso corn-

bate sem trégnas á reacção. Cie

isto satisfaz um pouco o 110350

amor proprio,mnito mais satisfaz

o nosso amor as liberdades e aos

progressos d°este paiz.

Ao est-cidadão sr. Francisco

Regalla é que nós damos os mais

sinceros sentimentos. Fez passar

a sua terra, com iai-.tu fama de

liberal, pelo desairo :ie ser sup-

plantada por Vagos o vé-se ago-

ra, pela sentença do tres profis-

sssim como d'um certo _judeu cha-

mado Isaac d'York, e ao mesmo

tempo deuma judia, sua filha.,me

como de certos cavallos e mulas:

as quaes nobres pessoas, com seus

vasssllos e servos e tambem com

os cavallos e malas, judeu e judia.

sobredítos estavam em paz com

sua magestade e viajavam na. es-

trada real como subditos fieis; por

estes motivm requeremos e exigi-

mos que as ditas nobres pessoas, a

saber: Cedrio de Botherwood, Ro-

Wenn de Hargottstandstede e Athe-

lstane de Coningsburgo, com seus

servos, vesssllos e companheiros,

bem como os cavellos e malas, ju-

deu e judia sobredítos, bem como

as fazendas e objectos pertencentes

aos mesmos, nos sejam entregues,

dentro de uma. hora. a contar da

entrego. d'esta, a. nós ou a quem

nós clicam-»ganhas de os recnbnr,

"011) IDE AVEIRO

sionaes insuspeitos, que.. o nosso

ex-correligionario e eat-cidadão

levava o seu temperamento ac-

commodaticio, não só até deixar de

ter pelos seus ex-correligionarios

a deferencia que uma antiga so-

lidariedade couVertia ¡Vum dever,

como a praticar com clles uma

grande injustiça, onde ia. mani-

festamente uma parte de rancor

contra nós e outra parte de sub'

serviencia com as altas regiões.

Justica! Justiça! A nussa

absolvição era um acto de _justi-

ça, como afiirmam tres magistra-

dos da Relação do Porto, por to-

dos os titulos insuspeitos no as-

sumpto.

Segue o accordão:

Accordão cm conferencia

na isolação:

(“unha-em do recurso a

Íol. '30 por ser competente

e interposto em tcnlpo util.

Ailcmlcmlo a que. no .tc-

comlão a Íol. os; foi devida-

mente apreciada a responsa-

bilidade do appellacio a res-

peito do artigo pnbileado no

jornal a fol. 3, no qual so-

mente “seu do direito dc II-

vre «I'ltlcn sem lencão (ic

Injurlar a reilglâo do reino

on propagar doutrinas con-

trai-las aos dogmas calholl-

cos:

(tonnrmam a decisão lo-

mada no refer-lilo :IL-cordão.

sem custas.

Porto, 19 de Outubro dc

1900.

Correia Leal

Pinto (Jr-'crio

Sonqmío.

M_-

chpa Pinto

Fallcccu hontem dc madrugada,

em Lisboa, o general de brigada Alc-

xandro Alberto da Rocha Serpa Pin-

to, visconde dc Serpa Pinto, c arro-

jado al'ricanistn.

W

llehcdlorcs de petroleo

Faltava só mais esta: beber

petroleo.

Depois da substituição das

bebidas alcoolicas pela morlina e

pelo opio. surge em Paris o ha-

bito vicioso de beber petroleo.

Este vicio, que grassa com inten-

sidade nas classes pobres, contri-

bne poderosamente para o au-

gmeuto da Innl'tülidilflC, e d'cstc

facto se está. _já occupando a fa-

culdade de medicina da capital

franceua.

Sc em logar de petroleo be-

boss-m Certa cousa, talvez o mal

não ibssc tamanho.

Mas fazia falta ás batatas e

as aboboras. . .

Ensinos HACHETTE
PARA 1.901

Ja se acha :t venda na livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

  

a isso sãos e intaetos em salas pes-

soas e bens. E se o não fizerdes,

declaramos que vcs teremos por

bandidos e traidores, e empenha-

remos nossos corpOs contra vós em

batalha, cerco ou de outra, sorte, e

faremos quanto pudermos para vos-

so prejuizo e destruieâo. Posto is-

to, rogamos a Deus vos tenha em

sua. guarda.-Assignado por nós na

vespera do dia de S. W'itlmldo, sob

o carvalho grande no Monte dos

Veados; e foi a presente escripts

por um santo homem, servo de

Deus, de Nuesa. Senhora. e de S.

Dunst-an na ermida. de Copias.-

nhurstm

No fundo d'este documento via-

se em primeiro logar rabiscada

grosseiramente uma cabeça de gal-

lo com sua crista, e uma legenda

indicando Ser aquillo a, assignatura

de “bamba, filho da Él'lntuto. Por
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28 Dr. DEZEMBRO.

O sr. João Chagas sustentava ha

dias, n'nma carta para o Norte, a pro-

posito do crime da Mãe d'agua, que

matar é scnipre um crime c que o.

honra e, no lim dc contas, um mero

convencionalisiuo.

Mas então porque defende e para

que defende o sr. João Chagas o

duello?

Convencionalismo mais estupido do

que este não ha. O marido, que mata

a mulher, é sempre. arrastado pOr nm

seuliuwnto muito mais forte do que o

espadachini ou o peralta que mata um

hcmrun no tanga) da hmm-a.. O mari-

do tem o ciame a allucinal'o, n colcra

a arrobatul-o, a terrivel incerteza so-

bre a paternidade das creanças que

elle até ahi sappunha alegremente

seus filhos. 'l'odos esses motivos são

sull'icicnlcs para explicar a paixao que

leva ao crime. Mas qual é o mobil, em

geral, do ducllisla? A pisadclla d'um

callo por um sujeito que não pediu

desculpa a tempo ou que, se a pediu,

a não obteve d'nm malercado fanfar-

rão; nm olhar pura uma mulher, mui

tas Vezes mal interpretado; a falta de

observam-.ia drama praxe, muitas vc-

zcs ridicula, d'ctiqueta; uma mism'a-

vel polcmica de jornal; on, em muitos

casos, uma necessidade ou uma vaidade

do róclainc para um dos contendorcs.

Quasi sempre nm motivo futil oa tor

blicista democrata, fulmiua O marido

que, na eanperaçii'o do ciame, na co-

lcra do ludihrio ou na torrin doce»

pçño de pue inata o amante da mn

lher e proeura matar a propria mu-

lher, e defendo O bilontra que quer

começar a. sua carreira _jornalistien ou

politica com o r-lclamc imune-nte da

morte (liam homem no cri-mp0 da hou-

m! Ou por isto ou por amor da pose,

ou para se dm' ares!

'l'al é a inuohercncia dos homens.

O unico argmncnto,cmprcgado pelo

sr. João Chagas e por outros que. de

tendem o ducllo, é que esta coisa esta

mcttida nos usos sociaes e que não ha,

por cmquanto, outra melhor para re-

solver pondcueias. Pois então a morte

das adulteras e dos seus amantes ó

um acto digno de louvor, por isso que

esta muito mais iuettido nos usos,

pelo menos em Portugal, (ue os duel-

Ios. Os ducllos em Perluga estilo sem.

pre debaixo (ln. impressão dc come-

dia.

A morte das adulteras é tragedia

permanente. Os duellos são admitti-

dos por meia duzia. A morte das mu-

lheres que ah'aiçoani os maridos, e a

dos amantes, é applaudida por todos,

com rarissnnas excepções.

Qviu--stiio d'usOa? Questão de con›

sagraçño publica? Então deixac ma-

tar adulterus e seus amantes, que o

publico ein peso applaadc. A pplandc

muito mais do que applande os duel-

los. E, digamos a verdade, se ha mo

tivos para matar, o marido enganado

sempre tem mais que osjanotas, os

pcrlantcs, os farçantes da. politica, os

leões da moda, que querem no seu no~

me o réelmne ou a nota chic do daello.

Mas não nos aduiiremos d'esta in-

cohcrcneia do sr. Chagas, que a so-

ciedade portugueza é ella toda uma

incohm'eneia cln'onica.

N'outro dia foi castigado um co-

ronel por não acccitar um ducllo que

lhe era proposto por dois dos seus su-

M

baixo d'esse respeitavel emblema

estava uma cruz por sssignstnra de

Gnrth, filho de Beowulph. Em se-

guida estava escripta em lattra ru-

de mas firme as palavras: Le Noir

Fainéant. E terminando tudo, uma

setta, desenhada com bastante niti-

dez, designava a assignatura do ar-

cheiro Locksley.

Os cavalleiros ouviram ler este

extraordinnrio documento desde o

principio ao ñm e depois olharam

uns para. os outros, mudos de es-

panto e como se não pudessem sa-

ber o que aquillo queria significar.

De Bracy foi o primeiro que rom-

peu o silencio, dando uma garga-

lhada. intermiuuvel, em que foi imi-

tado, mas com mais moderação, pe-

lo templario. Testa-de-Boi, pelo

contrario, pareceu impacientar-se

com a sua intmnptuosa hilaridade.

-Fraucamnutm gentis sirs, dis-

   

   

   

  

  

    

  

   

            

   

   

            

   

  

   

 

   

   

  

    

  

 

   

   

  

  

   

 

pe. (lomtnclo, o sr. Joao Chagas, pu- '

bordinarles. Um teuentecorouel foi

congido a pedir a (lr-missão por não

querer desatiar um jornalista que o

tinha injuriado. O sr. Pinto Coelho,

que é militar, arruma com O duello

para traz das costas, resolve a tiro

as suas questões e tem uma apotheose

e já. se añirma abertamente que 'ae

scr absolvido!

Se o duello é o unico meio lidalgo

dc derimir pleitos, como não se le-

vantam as pedras da calçada contra

o sr. Pinto Coelho? Então coudeuma-

se e castiga-se quem despreza o duel-

lo ein casos futeis e exalça-sc quem o

despreza em casos magnos? ,

E' sempre a mesma sociedade por-

tugueza, dlolhos veudados a jogar a

cubra cega!

De resto eu entendo, como o sr.

Cbagns,-mas cu sou colicrente,-

que ninguem tem o direito do matar,

que matar é sempre um crime. Salvo

n'um caso, no caso de defeza propria!

Entl'lo é um recurso triste,mas recur-

so que tem que se acatar, quer no

homem, quer na sociedade, se a so-

ciedade não tem outros meios sutil-

cic-ntes de dot'eza, o que não discuto

agora. E' verdade que esaa historia

do dcfcza da sociedade é uma coutin-

gencia muito perigosa e uma relativi-

dade muito elastica . N'este mesmo

instante eu estou dizendo coisas que

a sociedade do Veiga acha snflicien-

tes para me supprimir em nome da

sua. defezn.

O castigo do adulterio é velho e

l'oi sempre terrivel. Os judeus conde-

mnavam a morte a adultcra e o aman-

te. Os gregos faziam mais: antes de

matar a mulher arrancavam-lhe os

eabellos e deitavam cinza quente na

cabeça da culpada. Os pai-thus, os

indios, os arabes, os lmnbardos ap-

plicavam a pena de morte. Os Wisi-

godos dnvmn ao marido o direito de

'fazer da mulher udultern o que ui-

zessc. Os saxões queimavam a ailul-

tera e, a seguir, enl'orcavmn o aman-

tc por cima da fogueira. Os hespa-

nhoes, sempre ratñcs e crisis, castra-

vam o amante. No Brazil e no Japão

as mulheres eram mortas a paulada.

Na Turquia passaram as adulteras

por varios castigos : cortadas mn dans,

lapidadas, niettidas nlmn sacco o ar-

i-emcssadas á. agua. Em Portugal, a

mulher o o cumplioe eram queima.-

dos. Etc.

Hoje, ainda ficam impnnos os ma-

ridos que matam as mulheres e os

amantes apanhados cm dagrante de-

lieto de adnltcrio.

E as mulheres podem fazer o mes-

mo aos maridos?

Ora sejamos justos e não nos dei-

xemos ir na corrente de tradições

crueis c de preconceitos iniquos.

Porque não teem as mulheres os

direitos dos homens? Porque os ho-

mens siio os mais fortes. Não ha ou-

tra razão. E' o direito da força.

Crucis ou nño crueis, estupidos ou

não estupidos, sejam ao menos equita-

tivos. Sc querem permittir ao marido

que mato a mulher, pel'mittam a nm-

lhr-r que, nas mesmas condições, ma-

te o marido.

Quando não haja justiça, haja

equidade.

Depois ainda ha outra coisa: é o

homem ucm abrc a mulher o cami-

nho da (desmoralisação. Na alta socie-

dade, pelo menos, a mulher é mera.-

mcute um objecto de luxo, incluindo

o luxo sensual. Sc a mulher pensa. é

corrida com o cstygma de littcrata.

Lêr, pensar, andar em dia com os

l

se elle, parece-me que faríeis Inve-

lhor em pensar como vos deveis ha-

ver nas eircumstsncias presentes

do que em entregar-vos a uma. ale-

gria deslocada.

Testa-de-Boi ainda. não recupe-

rou o sangue frio desde a. sua ulti-

ma queda, no torneio, disse De

Bracy ao templario; só a. ideia de

um cartel o iutimidu, ainda que el-

le venha, de um doido e um por-

queira.

_Por S. Miguel, respondeu

Testa-de-Boi, eu uerie ver-te, De

Brncy, sósinho a raços com este.

aventura. Aquelles villões não pro-

cederiam com tão inscreditavel im-

pudencia se não estivessem appois-

dos em forças importantes. Na flo-

resta ha ontlaws em borda, que não

me perdôam a. minha protecção aos

veados. Uma vez mandei amarrar

um rl'esses marotos, surj-"zhecdido



  

-u.- -v ~ -____.____________________

problemas sociaes e politicos= estar ao

corrente dos suaccssos aiztisticos ou

littcrarios, c motivo do troca, dr'. con~ I

domuação, de rcpudio. Littrmtu

quasi synonimo de mulher prostituida.

So a mulher cosc as ceroular. do

marido o as batatas éordinaria. Uma

mulhcr do tom não pode ir fazer as

couipras com uma crcada, nom orde-

nar ojuntar on ir vêr sc a cosiuheira

o está cosinhaurlo .em boas condições.

Abreuunciol Lá. 'ia o bom tom por

agua abaixo.

Então o que faz uma mulher do

bom tom? Vac :is cgrcias e coça-sc_

Ella não pensa, de manhã até :i

noite, senao na mclhor maneira do

provocar desejos nos homens.

Rczar, out'citar-se para provocar

a animalidadc c cicar-sc.

Entao que quorum os senhores?

Ora Ile-us os salvo.

Quando quizerem resolver a qucs-

tão por meio do rewolvcrs comecem

por t'azcr saltar os proprios miolos, a

mioleira leve, quo é, a maneira mais

eñicaz de a resolver.

.A. B.

------o~_-_

Notas e cedidas

São retiradas da circulação além

d'ánlnnhii as notas de ?0,5030 c do

500 réis, do antigo padrão, bem co-

mo as cedidas de 100 e :30 réis.

w**

Ultima erupção do \'cmwlo

O ultimo porindo d'm'upçâ'o do vc-

ouvio, em maio ultimo, foi d'nma vio-

lencia extrmn'dinaria.

Um sábio geologia italiano, o sr.

Mattencci, conseguiu, com perigo de

vida, observar, na horda da cratóra,

as circumstanciao da erupção e calcu-

la que o volcâodcitou fdra, n°um mez,

meio milhão de metros cubicos do. pe-

dras das quaes a. maior media 12 mc-

tros cubicos.

_,s Esta. ncrnmulaçño, elevou JOInc-

Wi'ots a'altítude do ponto mais alto da

cratéra, o qual passou por isso, de

1:29'¡ a. 1:303 metros.

i' Jayme i Ituano Silva¡

A DI'ÍMÁ A INB

R. DO SOL-AVEIRO

Nana-WW

_A0 Sil. r. sauna
.Director da «Revista de Biographia.

e do Historia»

(Continuação do n.“ antecedente)

Paris, setembro.

Pacheco portenccu logo as princi-

paca commissõcs parhmmntares. Nun-

ca, porém. acendeu a relatar um pro-

jecto, desdcuhoso das especialidades.

Apenas as vezes, em silcncio, tomava

uma. nota lenta. E quando (sinergia

da sua conceut'açiio, espetaudo o de.-

do, era para lançar alguma idcia ge-

ral sobre a Ordem, o Progrosso, o

Fomento, a Economia. Havia aqui a

evidente attitude. d'nm immenso ta~

lento que (como sogredavam os seus

amigos, piscando o olho com tinura)

.está. a espera, lá cm cima. a pairar.n

Pacheco mesmo, de resto, ensinava

(esboçando, com a niño gorda. o voar

superior d'uina aza por sobre arvore..

m

em flagrante, aos ganhos da um

vendo bravo, que o espatíf'on em

cinco minutos; pois arremessaram-

me mais fronhu do quo i'm-am ati-

radas ao alvo em Ashby.-Olá. ami-

go, &care-acentou alle dirigindo-so

a um eacudeiro que aguardava. or-

dens mandante ver quaes são as for»

ças quo sustentam este precioao

cartel?

-Ha pelo menos: duzentos bo-

mens reunidos na floresta, respon-

deu o eucurleiro.

_Abi esta uma bonita. obra!

disse Testa-do-Boi, em resultado
de haver poato o meu oastollo á
vossa disposição. Não podieis tra.-

-tar da, vossa empreza tranquillu-

mente, sem me attrahirdes esse en-

xame de zangãoa á. roda. das ore-

lhas?

_De zsngãOs ? disso De Brscv:

zangãos mas sem t'errâo; um bando

     

    

 

  

   

 

   

   

  

   

  

 

do copndo) qnc o «talr-uto vvrdarlciro

só ('lt'vin conlu-ccr as coisas ;um rmnm»

idr-ixar de sia-.correr consclhos da l

icorôa. Pacheco, n"uma recomposição

.ministerial (provocada por uma rou-

balheira) t'oi Ministroz--e iiuumdia-

tanimtc se pcrccbou que massiça con-

solidaçio vit-ra (lar ao Poder 0 im-

menso talento (lc Pacheco. Na sua

pasta (que era a da Marinha) Pache-

co não foz durante os longos mnzcs

do gm-cneia «absolutamente nada»,

como insinuuram tros ou quatro espi-

ritos amargos e estreitamcnte pOsili-

pcla primcira vez, dcntro

d'cste regimen, a, nação deixou do

curtir inquietagy'les c duvidas sobre o

nosso Imperio (',Yoloniah Porquê? Por-

quo srmtia que tiualmeutn os interes-

ses snprcmos d'nssc Imperio estavam

contiados a um immcnso talcnto, ao

vcs. Mas

talento immcuso do Pacheco.

talento immonsol

clchnstrncg-.ño Publica, s. can“, ahi

Nossas bancadas, faz lwrroiro, eu.

aqui n'esta cadoii'a, faço lller-Ell

estava hi., n'cssc esploudido "1011101110,

na galeria. l“i não mc recordo do. ter

jamais ouvido, niuma assmnbléa hu-v

mana, uma tão apaixonada e ferven-

te rajada de acclamações!

foi d'ahi a dias que Pachcco rec-obra¡

a grâ-crnz da Ordem de S. Thiago.

O immenso talcnto de Pachcnn

pouco a pouco se tornava um credo

nacional. Vendo que inabalavol apoio

esse immenso talento dava as insti-

tuições que servia, todos o appetecc-

ram. Pacheco comr-çou n. sor um Di-

rcctor universal de. Conmanhiaa e do

Bancos. Cubicudo pola Corôa, pcue~

0 sou

partido reclamou ávidamcutc que Pa-

Mas os outros

partidos cada dia so soccorriam com

Submissa reverencia do son imruenso

talento. Em Pacheco pouco a pouco

trou no Conselho dc Estado.

reboco tosse seu Chrl'c.

se concentram a nação.

A' maneira que elle assim enve-

lhccia, e crescia om influencia. e di-

gnidadcs. a admiração pelo seu im-

menso talento chegou a tomar no paiz

certas formas de expressão só pro-

prias da rcligído e do amor. Quando

calle foi Prcsidcntr: do Conselho, havia

devotos ql") @Spallnavtllll a. milk) “O

pcito com uucça'o, rcviravam o bran-

 

Nas cadeiras do governo, Pacheco

rarissimamcznc snrrlia do seu silencio

repleto c tocando. Ns vezes, porém,

quando a opposicão se tornava clamo~

rosa, Pacheco (lrlsccrrava o braço, to-

mava com lentidão uma nota a lapis:

-rc esta nota, traçada com saber e

madurissimo pousar, bastava para

perturbar, acuar aopposição. E* que

o iuuucnso talento dc Pacheco termi-

nara por inspirar, nas camaras, nas

couumssões, nos centros, um terror

disciplinar! Ai d'cssc sobre quem

viessc a dosabar com colcra aqucllc

Certa llln seria a

humilhação irrcsgatavcll Assim dolor

rosissimamcnte o experimentou o pc-

Llagogista, que um dia se. arrojon a

uccusar o sr. Ministro do Reino (Pa-

checo dirigia entao o ltoiun) «lv des-

curar a Instrucçà'o do puizl Nenhuma

incriminação 'podia scr mais scnsivcl

aqui-lie immonso espirito que, na sua

phrase lapidaria e succnlenta, ensina-

ra que «um povo sem o curso dos ly-

ccus á incompleto» Esrmtando o de-

do ::geito Sempre tao seu“) Pachr-co

borrachon o homvnn temerario corn

cata coisa trommidn :.-sAo illustrc

deputado que me censura só tcnho a

dizer que cmqnanto, sobre questões'

lreio que

1'01"“ DE A Vlilili)

co do olho ao eco, para mnrnnn'ar

-piann-ntv:«-aQue talcnlol» E havia,

láslc innnonsri talento niio podia.

 

'de patit'es e vadios que vão para

os bosques o destroem a raca em

vez de trabalharem para ganharem

a vida.

-Sem forr-ão? replicou Tesla.-

de-Boi; pois olha que as suas settas,

de pontas bit'uroadas n do uma jar-

da. do comprimento, pícam bastan-

te, e alles fazem-nas acertar n'um

espaco do tamanho de uma corôa

de Franca.

-Calaa-vos com isso, que até é

vergonha, sir cavalleiro! diaso o

templario. Chamamos a nessa gen-

te e façamos uma aortida ::outra el-

les. Um oavallm'ra-que digo eu!

_um só homem d'armas chega pa-

ra vinte diesses csmponiOs.

-Chega e cresce. disse De Bro-

cy; eu envergonbsnme-hia de pn-

ristnr a minha. lança comra ellos.

_Assim seria, respondeu 'Fe-.w

ta-de-Boi, .se se tratasse de tis-na-

:nnurosm quo, corraudo os Olhos c rc-

.pcnic-aniln um l›(-ijr,› nas pontas api-

nharlas dos (lrdos, balburiarani com

lancor: › «Ail quo tah-nto É» E. para.

quo o esconder? Outros havia, a quem

aquelle inmlcnso talento amargamen-

to irritam, como um excessivo c des-

proporcional privilegio. A ossos ouvi

cu bradur com furor, atirando pata-

das ao chão:-«Irra, qnc é ter ta-

lento do mais .ln Pacheco no emtanto

;a nao falava. b'orria apenas. A tcsta

cada vez sc lhe torna 'a mais vasta.

Não relmnln'aroi a sua iucompara-

vel carreira. Basta que o meu caro

sr. Molliuet porcon'a os nossos an-

nacs. lim todas as instituições, refor-

mas, fundações, obras_ encontrará. o

cunho dc Pachcco. Portugal todo,

moral o socialmente, está rcpls-to dc

Pacheco. Foi tudo. tcvc indo. Decor_

to, o son talento ora immnuso! Mas

immonso sc mostrou o reconhecimento

rlo sua patria! Pacheco o Portugal,

do rosto_ necessitavam insubstituível-

mento um do outro, c aiustadisaima-

mente se completaram. Som Portu-

gal Pacheco não tcria sido o que foi

entre os homens: mas sem Pacheco-

Portugal não seria o que é entre as

nações!

A sua velhice oti'erecen Íum cara-

cter augusto. Perdera o cabello radi-

calmontc. Todo elle era testa. E mais

quo nunca ruvclara o Seu immenso

talento-«mesmo nas niinimas coisas.

Muito'bcm um lembro da noite (sen-

do elle Presidente do Conscihol cm

que, na sala da Condessa de Arrôrles,

alguem, com fervor, appcteccu conhe-

cor o que, s. ex.“ pensava de Canovas

del Castillo. Silenciosamr-nte, magis-

trahnentc, sorrindo apenas, s. ex.“

dcu com a mao grave, dc love, um

corte horisontal no ar. E t'oi cm tor-

no um mnrnun'io de admiração. lento

o. mararilhado. Ninq'u-llc gmto quan-

tas coisas subtis, fundamento pousa

das! lCu por mim, depois de muito

csgravatar, intel-protei-o d'csto modo:

_'-numdiocre, meia altura, o sr. Ca-

novas !n Porque, note o meu caro

 

;iolliuct como aquellc talonto, sendo'

tao vasto -cra ao mesmo tempo til'o

lino!

Rcbentmt;-qnor0 dizer, e. cx.“

morreu, quasi repentinamonte, sem

soit'rimcnto, no oonn-ço d'cste duro

inverno. la ser justamente cruado

marquez de Pacheco. 'l'oda a nação o

chorou com inlinita dôr. Jaz no alto

do Fl. Jof'io, sob um mausolen, onde

por suggestao do sr. Conselheiro Ac-

cacio (I-m carta ao Dim-[u de Num'-

cáus) foi esculpido. uma ligura de I'm'-

tagal dim-(nulo o genti).

Mezus depois da morto de Pa-

checo, encontrei a sua viuva, em Ciu-

tra, na casa. do dr. Videira. 1'? uma

mulher (asseguram amigos mens) de

excellento intr-lligcucia e, bondade.

Cumprindo um dever de portmmoz.

lamentci, diante da illustre e atl'avcl

senhora, a perda irrcparavel que ora

sua e da. patria. Mas quando, coni-

movido, allndi ao immenso talento de

Pacheco, a viuva de Pacheco ergueu

naun brusca espanto, os olhos que con-

servar-a haixos-e um l'ug'idio, triste,

quasi apierlado sorriso arrogaçou-lhc

os cantos da hôcca palliila. . . Eterno

dosaccordo dos destinos humanos!

Aquella inc-,diana senhora nunca com-

prehcndera aquellc immonso talcntol

(brinque, meu caro sr. Molliuct, seu

dedicado -Fradique.

 

dos turcos ou mouros, sir templa-

rio, ou dos csmponezss pollrõos de

Franca, muito valor-ooo De Bracy;

mas alles são yeonw-u inglezes, sobre

quem nós não teremos nenhuma

vantagem senão o das nossas ar-

mas e cavallos, a qual de pour-o

nos servirás entre as clareiras da

ñorestu. Sor-tida, dizes tu? Nós

apenas temas Os homens necessarios

para a. defeza do castello. Os me-

lhores dos meus pistão em York,

assim como todos os da tua com pa-

nhia., De Brany; restam-nos apenas

uns vinte, além do punhado d'lio-

mens que engajastes n'esta. louca.

cmpreza.

_Tens receio, perguntou o tem-

plnrio.›que elle-s ao reunam om nu-

; nmro snFlicieute para. assaltarem o

castallo?

-Nâo tanto, sw' Brian, respon-

deu TL'SÍn-de-BOÍ. E' certo que es-

  

   

   

   

  
   

          

   

   

      

    

   

   

 

  

   

  

 

   

¡ Este cxccllcutc bocado do

. prosa e esta udmiravcl critica

idas lui-(liocridadcs triumphantcs

;é tirado do livro posthnmo (lt'

lECa de Queiroz-A Correspon-

demtin. de I'l'aa'iqua Mendes.

O typo do Pacheco é o typo

do quasi todos os nossos homens

publicos.

'l'ypo profundamente Verda-

(leiro.

rl'odos nós o conhecemos.

ANNUNQÍÕF

_AVISO

lili" cumprimento da disposi-

J ção do al't.° 31 dos Estatu-

tos do Theatro Aveirense são

convidados todos os srs. accionis-

tas a reunirem no edificio do

thcatro no domingo, 6 de janei-

ro, pelas 1:? horas do dia, a fim

de lhes ser presente o relatorio e

a conta da gerencia do anno de

1900 e bem assim para se pro-

ceder á eleição da mcza da. As-

semblêa Gcral.

Egnalmcnte são convidados

para a discussão e votação do

parecer do conselho ñscal que se

lia-de realisar no domingo 20 de

janeiro, á mesma ho 'a e no mes-

mo lo 'al.

Sc em qualquer d'estas re-

muOCs nao- comparecer numero

lcng de accionistas para que

possam funccionur, realisar-se-

hão de novo e respectivamente

nos dias 13 e 27.

Aveiro, 30 de Dezembro de

1900.

O Presidente da Asacmblêa Geral,

l..

 

___+_.___

Bolo aos pobres

A counnissño promotora do

bôdo oti'crccido em dia de Natal.

na Pruç: do Peixe, aos pobres

das duas freguz-zias da cidade, (-

que era Constituído polos srs.

Francisco da Naia Surdo, Jon

quim de Pinho Vinagre, Jannw

rio de Pinho das Novos, Luiz Mo-

thias Rodrigues, Luiz dc Pinho

das Nexes, José da Cruz, Jmiu

de Pinho Nascimento e Joaquim

Soares, cordealmcnte rcconhcci.

da a todos quantos attcndcrnm

ao seu pedido, Coadjuwnnlo-a gc-

ncrosamonte com o seu prestimo

so e desintercssado auxilio na

realisaçño dc tão philautropica

ideia, vem por este meio paten-

tear a todos, em seu nôme e hu

dos pobres beneficiados, a grati

dão de que se Sente possuída.

não podendo deixar dc especiali-

sar, mas sem a mais leve inten-

ção de ferir susceptibilidades.

visto que todos concorreram na

medida das suas forças, os nomes

dos srs. dr. Jayme Lima, Do-

iningos Lcitc e João dos Santos

Silva.

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

 

lllllttjllS ALIMENTARES

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome. rua direita, d'esta

cidade, c por preços vantajosos

os melhores hagaços para alimen-

tação do todos os animaes.

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeirinha,

á rua das Barcos; pois é alli on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

 

x
W'J'

" I.

,ts festas dos ramos

Term corrido com a frieza

dos mais anuos os t'cstas dos ra-

mos em Aveiro.

A princeza russa Eristof deu

um tiro na cabcç: , ao Sala-r que

o marido era mn vulgar «escrocn

varias vezes Condeninado cm Pa-

ris por fajardiccs.

 

lltllll'M'llll Milllllllth EDITORA

Successora da antiga casa David Cornzzi

EMFREZA tllílllllltlñl E ll-

lllllllllllllllll

AGENTE

iliigiisla .large Garcia

ll. José lan-tam¡ de Castro

nr.° 20

A V E l R O

“o NORTE”

Em Aveiro vende-sc no

Mosque Central.

  

Viagens tlanuillnsas

Toi-ondas pela academia franocza

A amami

M BEPMWB

POR

JULIO VERNE

(ju/m ampliam/.idas 'ânus-(rações do L.

BEJVETT. Trad. dc PEDRO

VIIJUEIRA

:50 rs. cada scanana, no acto

da entrega

  

__...

 

ea. tel-Os-hei pelos mais andaoiosos

outZa-ws que jamais atiraram ao ar-

co nas tlnrestas.

-E quem lia-de levar casa men-

sagem? perguntou Teshx-de-lloi;

olhas devam ter tomado todas as

subidas e apsnhal-us-hào ao porta-

dor. E depois de nm momento de

reñexâo, accreccentouz-Já soil Tu,

sir templario, sabes escrever de cer-

to tão bem como sabes ler, e se nós

conseguirmos encontrar os mate-

riaes (Vcscripta do meu capollão,

que morreu lia nm nuno no meio

das suas comezsinaa do Natal. _ .

ses outlaws teem machinas, nem es-

cadas d'assalto, nem chefes ex-

perimonlados: o meu castella. pode

desañsl-os.

-Provino os teus visinbos, dis-

se o templario; deixa-os reunir a

sua gente e que venham em auxi-

lio do tres cavalloiros sitiados por

um doido e um porqueiro no cas-

tello senhorial de Reginaldo Testa-

(le-Boi.

-Estaes doido, sir cavalleiro!

respondeu o barão. Aquem hei-de

provouir? Malvoisin está a esta ho-

ra em York com a sua gente e to-

dos os .seus outros alliados; e ou hi.

estaria. tambem se não fosso a. vos<

sa ompreza infernal.

- Então mandamos a York cha-

mar a. nosso gente, disso De Bracy;

.se ellos se deixarem ficar perante

O tromular do meu estuudarte ou

é. .vista Ada. minha companhia trau-

( Comunic.)  
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AU tool nono PUBUCU
musa I'I'N'l'o DE !lllltf'ü'llle gerente da cosa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'estn

cidade. faiz publico qn», sendo agente rl'nnin casa commercial de.

Lisboa, tmn para rondvr em bons condiçõos para o commernio

cafe crú Ile diversas mam-as. cafe' tom-:ido em grão c

moldmavuiso e caxlpncotado, por pivços muito baixos, rivn~

lisando com vantagem com ns casas onngvimrns do Porto. As sus-:r

das são a pru-xo, e sendo a proinnto imganmnto têm desconto.

Nu msn de qn». é gernnin, além dos genoma ai'iinnnmnnionn-

dos, vendidos no publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade do louça do Sacavmn que w-nde com '1.3 p. (a.

da dusconto da tubolla da fabril-,n e alguma com Qt) p. o. Tem o d»-

posim dos vinlms da Companhia Vininoln. composto dia todos as

marcas, não pxueptnnndo o bolio Champagne.

Ha tambem vinhos do outros armazene; do Porto, das mar-

cas mais acroditudas, por preços i'asoaVoisJazcutio grandes descon-

tos para rovender.

Deposito de adubos cliimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem Ile vinhos da Bairrada. que vendo a 60

róls o litro, tlndo; branco a 100 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do fregnez.

Tem H'Ml'CH'àl'Í'd bom sortida. Vende sulfato de cobre e do forro.

chumbo para Caça (pelo prnço do Porto, sendo por caixa do 30

kg.), bolacha o biscoito das principoes fobricns do pniz, ronsorws

o massas aiimrntioins, petrechos para caçadores o ubjuctos pura

oscriptorio, aguardente de vinho, corooes u alcool| com grandes ¡lr-s-

contos para revander, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cmnar.

l Encarrega-sa da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante commissão.

lina liireita (Largo do ilonoei otario)

*1 'i i zinco, chupa zincada. clinmb› em bnr

ra e em pasta, estanho, préiqos, para

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguurraz, alcool, brochas, pinoeis, cimento

sulfato de cobre o de ferro, cbloreto, enxofro, gesso de estoque

vidraca, telha da vidro, chaminés e torcidas para cuodieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento da

Domingos .lost dos Santos Leila

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALOUILARIA

MAÚEL PICADO (32: PEREIRA.

(Antlga casa de Fernando Chi-Isto)

   

, . , .
N esta casa continuo o haver carros de alugar, sorrindo-se os] fra

guezes com a. maior regularidade e economia do preços.

Vende-se palha sorrotadu para gado.

!lua da Alfandega-AVEIRO

JK., 'L ,._ ~ _hggngvh

    

As moohinos para oosor

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição do Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E” mais uma Victoriaj un-

to o tantas outros que estos

oxaollontes o bom :construi-

._~ dos maohinas teem alcanço-

,' do em todos os exposições.

_AVEIRJO

75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

      

 

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

POVO DE A VIH“"

...._........_...._.._._.__..___. ...-_nu , _ _

Almanooh illiistrado

DO

“OCCIDENTE,,

Para MN) l

Este exceilmito aimannch, um

do:: melhoras que entre nós no iwu

gonero se publica acabo. do sor pos-

to á vmnln nas principaes terras do

paiz, e d'elle recobemoa um exem-

plur.

Prnfusamonte illustrado e salo-

utamente redigido, contam, nléin

Ile todos as taballns uteis o proprias

de um bom oluiunauli, um grau-

tira numero de artigos littermios,

artísticos e SClOXlÊiñCOB. muito into-

rossxntas e instruotiros, acompa-

nhados de gravuras, de mouuuiow

to: quadros. ostatuns, retratos, etc.

Verdadeiro modelo do nnuuario

illnntrarlo, cuja collecçãn é _iz't bojo

bastante anioau. o Alvirtuuich do

«Que-idem“ para 1901, truta entre

outroa, dos apgiiintes ansumptos:

Centenario do Castilho. onni~

versario da. batalha do ansnco,

convento do Carmo em Lisboa., a

oninpmiha contra. o Manos, cento-

nario do descobrimento do Brazil,

expoaição universal do Paris, n 0:4-

mtua da Historia por Teixeira Lo›

poa, D. Adelaide de Bragança. no

;nonlo o no olnuutro, as romarias

oortugnozas, o serra do Arrnbida,

› frei Martinho e a gruta do San-

=a Margarida, centenario de Anto-

nio Ribeiro Saruiba, actri¡ Angela

Pinto, 1.“ oentennrío do patrão Joa-

¡uiiu Lopes, o pOeta Mnlbão, o

¡ninto contentar-io de Guttomberg,

L secção agricola portugueza na ox-

:noniçüo de Paris, etc, etc, sobras¡-

liinilo uma. synopse das conquistas

e descobrimentos portuguezes assaz

:.omploto.

Entro os mortos illustros (ii-no::

m retratos do Camara Pestana,

Barjona. de Freitas. Sex-p¡ Pimen-

tel, Eça. do Queiroz.

O apreciavel Almanaoh, custa

200 réin cad¡ exemplar, encontan

«e lt venda. em todos as livrarias e

ut Empresa do a0cci§d2nth, Largo

'io Poço Novo, Lisboa, aonde devota

=er dirigidos todos os pedidos.

omunííiõriiíxññ'nrh'tmim

0s ilysteriosía Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustrada a. côres por Mw-

uth de Mncwlo e Roque Gameiro.

Nos Mysterics da Inquisição des-

:irevem-se horrores que agitam af-

flicbivamente o alma, scams que

fazem correr lagrimas, escalpeliam-

se figuras d'outros tempos, encu-

  

  

 

BRAZIL, Pt
Pernambuco. Izalila.. lllo ele Janeiro.

santos e mais portos do Brazil

M

 

    

     

  

  

  

  
   

Passagens¡ do 1) Q) a 3)* classes. om todas as companhias de

pnqnotvs por pri-.ços muito reduzidos. Vapures a snliir de Leixõrs e

de Lisbon.

As passaguns tomadas n'osla rasa gozam de todos as regnllas

e :ilmliniontos conCodidos pelas respectivas companhias aos srs.

possugciros.

lista ;igoncia ourzirroga-so do solicitar passaportes e do obter

no Porto e nas prorinnias, com ii nmior modicidade e rapidez, todos i

os documentos nunossarios para os nmsnms.

Coiioodom-so passagens gratuitas a familias do agri-

cultores o a homens sos para o Estado do S. Paulo.

AFRICA OCCIDENTAL

em l, ll o 2i do catia moi.

Para mais esclurmtimuutns dirigir-ss directamente aos agentes

habilitados em harmonia com a lei. |

Jia¡ Paulo É Pereira.

SO-Praçn da Batalha-PORTO.

(Em front¡ a» governo ciuil)

W
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PRAÇA DO COMMERCIQ, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVElHO

fm

D'aqli levará: tudo tão sobejo

(Luz. Cam.)

Preços fixos ttittits SB i UiNHtiiin

Faznndns do nowdade de li, ll-

l nho, seda o algodão.

jmnisuria, griivatnria, livraria,

deiam-se acontecimentos dispomos
l papnial'la e mais objectos de es-

e tenebwâosi ?WWE-36 a hYPW'Í' criptorio. Ofñoinu de chupelaria. Chapéus par-.i homem, senhora e

*ias e'mllecem'" as SPN““ 'irm'l creonços. Centro de». assignatm'a de jormies de modas e Scientiticos,

das, f$2'58 febrilth 9. verdade 9 naciunaps e egll';u.u:ei¡'ç›s_
_

uõem-se em ?eleito todo“ 0'¡ 99“““ Importação directa de artigos da Madeira: obra de vorgo,bor-

“age“ 9“ 95“”" 3,93“ 8“““ dados, i'lium o vinho (qualidade garantida).

drama; em que Vibra““ Comum“” Unico deposito dos vinhos espumosos

da maior intensidade e af'footoa do 1¡ da Bah-rada_
_

mais em““ am“”-
ini'om-\utaute da casa Beirão1 do Lisboa. encarrega-re de

PNC““ 57'37“13 a *Ot-703 03 “717m“ mandar vir byuiuleltes ('loment o machinus de costura Memoria,

“sig"m'tcsíuma msg“¡ñca “html“ bem como todos os accessorios para as mesmos.

esitlendidñmeutô 0010”?“3' meiu““ Louças do porcelana, quiuquilbarias, bijouterias,

055w 0,44» 5 (1““ re“Naum”- “ma (importação dirocta).

das 809““ 0“1'8 rõcordacâo ainda Flóres artificiais¡ o coroas funerarius.

boia nos é grata e que o nosso co-

ração da portuguozes ainda não

podo olvidar.

Os pedidos de annignntnras pó-

dom ser i'nitos à Companhia Nacional

Editora-Secção Edítorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisboa-ou

aos seus agentes.

.llÊÍIÉH DE Elliltlllill

Joaquim terreiro_ Martins

(0 GAFANHAO)

Il. da Costeira-Anamo

:FSTE antigo o acreditado es-

J taholecimonto de alfaotrriu

encorregase de fazm' com a ma-

xima perfeição o barato-za fatos

para homem e oremiçn. o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

verno.

Como estamos na estação do

inverno tambom lhe acaba de

chegar um grande sortimento de

filZ'Hiilz'lS para rurínus.

da Associação Viníco-

perfumarias

Am pliacões photograpbicas. Encoderuações.

Nf'. Ill-Não se nvlam eneommemlas que não venham

acompanhada¡ da respectiva¡ ímpar-tamem.

SÀPÂTARIA AVEIRENSE

DE

d'Almoid-o & Irmão

aos artrose

Garanto-so a [intuição o solidez. Preços modicos

__________________
_._______-_-

officinndecalçado cxeoutasecom

m:
toda a perfeição tanto para lio-

! . mem como para senhora e crenn-

cltiãti PMPO Fermwa çna toda a qualidade de* calçad-

AOS BALÚÀOES “ Avril“” o que lia de mais chic.

#MÉ- Garante-se a solidez e eco-

N'ESTA antiga e acreditada nomia de preço.

 

Marques


